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CLUB RECREIO YTUANO

F elizm en te ,  para  tranquill idade da  p o ­
pulação d es ta  terra ,  es tá  quasi reso lv id a  
a  questão do Club Recreio X tuano.

O conflicto de 7 de Dezem bro ultimo 
veio impossibil i tar  a  convivência dos dous 
partidos m il i tantes  em um a sociedade 
commum.

O grupo Cezarista, querendo g a ran t i r  a 
o rdem  e m a n te r  a paz de que es ta  cidade 
tanto necessita ,  procura, por todos os 
modos, ev itar  o contacto do adversa rio ,  
tão desleal quão atrevido, que, auxiliado 
pe las  auctoridades jud ic iar ias  que lios in ­
felicitam, não pe rde  occasião de hosti li - 
sal-o ,  no supremo esforço de a r ran c a r - lh e  
a sym path ia  geral de que gosa.

Dahi a  absoluta necessidade de ab ando­
n a r  o Club.

Mas como, se elle  ali possue maior p a r ­
te do capital ?

P a ra  resolver  a quesãto foi feita um a 
proposta am igavcl com prar ou vender  
os bens da  associação pelo valor de tr in 
ta  contos de ré is  liquidos.

A perversidade,  tão som en te  a p e rv e r ­
s idade do inimigo, levou-o a  rege i ta r  a 
proposta.

F o i  então que, em assem bléa  gera l e x ­
t raordinária  rea l isad a  no dia 2 do co r­
ren te ,  ficou de liberada  a  liquidação do 
Club, conforme a  ac ta  que, por esta folha, 
foi d ada  a publicidade.

Diante  de tão energ ica  attitude, q u a n ­
do o martello do leiloeiro estava pres tes  a 
en tregar  á  quem mais  désse todos os bens 
pertencen tes  áquella  an t iga  associação, o 
inimigo attonito, envergonhado de si m e s ­
mo ta lvez, veio pedir  que lhe acceitassem  
a  proposta que havia  recusado !

E  es tá  mais  ou menos ajustado que fi­
cará com o Club, pelos tr in ta  contos li­
quidos, quan tia  pe la  qual se  recusara ,  a 
principio, com prar  ou vender  !

E ’ por es te  motivo que ju lgam os re so l ­
vida a questão do Club Recreio Y tuano, 
pa ra  tranquill idade da população desta 
terra.

O grupo que desl igou-se  daquella  a s ­
sociação, o grupo Cezarista,  va len te  e, 
como sem pre,  forte, denodado, intrépido 
e auxiliado pelos mais  poderosos e lem en­
tos desta  localidade, j á  tem , pode-se d i­
zer, o seu C lub—associação d igna de s i— 
onde es tá  a  salvo das provocações m e s ­
quinhas  que constan tem ente  recebe e que, 
altivo e sobranceiro, despreza  porque não 
vale  curvar  a  espinha pa ra  e sm ag ar  um 
verm e. •

N o ta s  T r is te s
-^Queiq é que manda no estado de 

São Paulo ?
Um oitavo de oleo de ricino á quem 

responder com precisão a es ta  pergunta .
— Quem é que m a nda  no estado de São 

Paulo ?
Haverá um dogm a m ais  im penetrável  

quet este ?
Quem será a  aguia, quem  será  o fe l i ­

zardo, quem será  o en te  sobrenatural que 
es tá  de posse deste  profundo segredo ?

E ' extraordinário  !!

No a lbu m  da E xm a . Sra . D. F av ita  C. Magalhães
A lm ejava em teu album, bello e primoroso, 
Ditoso descrever  teu  meigo e gentil  p o r t e . . .
Tu és a  m inh a  es t re l la— o astro luminoso,
O formoso ideal que sonho— és o m eu norte  I
P aupérr im o  de luzes, falho dhnstrucção,
Aonde a inspiração buscar,  m eu  doce amor,
Que possa traduz ir  a férv ida  paixão 
De affiicto coração oppresso pe la  dor ? ! . . .
E u  que não possuo a fulgida l inguagem  
Que tua  m e ig a  im agem  possa r e t r a t a r . . .
Adoro teus  olharos, c.élica m iragem ,
Que plácidos espargem  — raios de luar  ! . . .
Adoro teus sorrisos, meigos, descuidados 
Que diviso em teus labios, mysticos p a i r a r . . .
E esses teu s  cabellos finos, fid6licados,
Que vêm  em tua  fronte, lúcidos, b r i n c a r . . .
Entre tan to ,  te  peço hum ilde,  em  recom pensa 
A’ m inh a  crença,  ó flôr, ap enas  um a cousa l 
Perdôa ao pobre actor es ta  pa ixão im m ensa  
L egando  um a saudade—  á sua pobre louza ! . . .

Salto de Ytú ,  3 — 4— 99.
Luiz C a r r a r a .

Os sabios subiram além  das nuvens  e 
d e s c e r a m o s  profundidades do oceano ; 
es tudaram  o espaço e es tudaram  a v e g e ­
tação subm arina  ; inventaram  o balão e 
f izeram a escaphandra  ; m ed iram  a  te rra  
e pesaram  o sol ; inv en ta ram  o te leg ra-  
pho sem fio e o  t e l e p h o n e . . . idem  ; orde- 
n ha ram  as vaccas e . . .  descobriram o que i­
jo ; colheram o milho e . . .  f izeram o m on­
jolo ; descobriram a farinha, inven ta ram  
a caçarola e . . .  fizeram, finalmente, o 
angú I . . .

Mas, quem é que m anda ,  quem é que 
governa o estado de São Paulo ?

Silencio sepulcral ! . . .
E es te  silencio m a ta v a -m e ,  aterro r i s a - 

v a -m e . . .
Foi então que, a imitação de Diogenes, 

em punhei  um a lan te rna  e, ao meio dia, 
sahi, mundo em fóra a p e rgu n tar  a q uan­
tos encontrava  :

— Quem é que m anda  no estado de São 
Paulo ?

As m ultidões o lhavam -m e espantadas  e 
eu proseguia , abrindo cam inho e l a n ç a n ­
do á  essas  multidões um olhar p rofunda­
m en te  in te r ro g a t iv o . . ,

— Quem é que m apda ,  quem é que go­
verna  o estado de São Paulo ?

Silencio sepulcral I , . .
F a l ta v a  azeite  na  lam parina  ; apagara-  

se a l a n t e r n a . . .
O sol que m urchára ,  de m anhã ,  as m a­

ravilhas, to rrava  agora  o feijão, estendido 
pelo terreiro do pequeno lavrador.

O mundo era de lua e o meu cráneo de 
trevas  !

Alquebrado, exhausto de cansaço voltei 
aos meus lares em busca de t ranqu il l ida­
de pa ra  o m eu espirito fatigado e de des­
canço para  o meu corpo alquebrado e 
exhausto  de cansaço !

Não h av ia  encontrado um a respos ta  á 
p e rgu n ta  lançada ás multidões.

E ’ ex traordinário  l
Os sab io s . . .  ora os sabios l !
Os sabios não sabem  nada  e muitos 

menos isso.
Estudemos, pois.
E deitado sobre um a ve lha  es teira  de 

tabúa, cabeça descançada num a ca ixa  de 
sabão vasia ,  procurei saber, commigo 
m esm o quem  governa São Pau lo .  . .

— Quem é que governa ,  quem  é que 
m anda  no estado de São Paulo ?

— E ’ o pres iden te ,  es tá  claro l . . .
E ’ ju s tam en te  quem  não m a nda  nada  ! 

P obre  hom em  ! . . .
Tem  governado van ta josam ente  tantas 

redeas ,  m as agora  é governado pe las  que 
tem  na  mão e, francam ente ,  se o colloso 
não fosse tão cordeiro j á  o te r ia  cuspido 
fóra da sella !

— Quem governa São Paulo é o e le i ­
torado. . .

Pois, si é da bocca do eleitorado que 
saem as redeas  que  o p res iden te  ju lga  
te r  ? ! . . ,

E ’ pândego I o eleitorado é o que  m e-  
ues m a n d a  ; elle  serve  ap enas  de p re tex  
to pa ra  as eleições ; m esm o que elle não 
com pareça ás urnas, as eleições se  fazem 
do mesmo modo e a té  m ais  commodamen- 
t e . . .

— Quem gov erna  São Paulo é o c o n ­
gresso.

Bonito ! o congresso governa São P a u ­
lo !! Que p a n d e g a  !

O congresso não m anda  nada, não g o ­
ve rn a  cousa nenhum a ; nem a  si m e s ­
mo !

E ’, não ha duvida, um a congregação de 
rep resen tan tes  do povo, m as  que não r e ­
presen ta  nada ; nem a  sua von tade  ! . . .

A cam ara  dos deputados, por exem plo , 
não pôde e leger  certa  pessoa p a ra  p res i ­
dir  seus trabalhos porque a isso se  oppoz a 
eommissão central  ! , . .

— E ureka ,  E u rek a  ! quem  m a n d a  110 
estado de São Paulo é a  eommissão cen - 
trai  ! !

Não ha  d u v i d a ; ella nom ea au c to r i ­
dades  policiaes pa ra  todas as localidades, 
rem ove j u i z e s . . .  (quem dé ra  ! ) impinge- 
nos cada  promotor 1 !, nom eia pres iden te  
p a ra  as cam aras  al tas ,  d e ix a  passar  os 
projectos de lei que  lhe  apraz,  escolhe os 
deputados e senadores ,  escolhe p re s id e n ­
te  e v ice-presidente  do e s t a d o . . .  faz tudo, 
tudo !. . .

Não h a  duvida ; quem m a n d a  no e s ta ­
do de São Paulo é a  eommissão c e n t r a l . . .

— Mas, dizem, isso dizem , que  tam bem  
ella é gov ernada pelos directorios  locaes  
e que, em certos negocios, os directorios 
fazem -lhe imposições ? 1 

Pois  então não en tend i  nada  ! 
Continuarei a pe rgu n ta r  : quem é que 

gov erna  0 estado de Sã© Paulo ?
Se no fim de dez dias,  á  contar  de hoje, 

não conseguir um a resposta  s eg u ra  e con­
cisa acabare i  por ac red ita r  p le n a m e n te  no 
que, desde ha  muito, estou convencido :

Tudo m anda ,  n ing uém  m a n d a  ;
Isto é m ed on h a  folia !éO pobre Estado desanda 
P a ra  t r em en d a  a n a rch ia  !
M anda 0 Sancho, m a n d a  0 Ju ca  
Não falta  agora  quem  m a n d e  ;
Manda nho Zé, nho Manduca,
M anda tam bem  S in h ô  Grande !
Ha, porém , nesta  em bru lhada  
Um que de re i  t raz  as vestes ,
Mas que não m anda ,  nem  nada,

— E ’ 0 P res te s  I . . .
T i t t o .

Emolumentos Parochiaes

Art.

Art.

Art.

Art.

Art.
Art.

CAPITULO VI
DAS C ER T ID Õ E S

35 P or  u m a  certidão de
publicação de p ro ­
c lam as

36 Por um a certidão de
baptism o, ou obito 
pa ra  casam ento

37 P or  outras certidões de
baptism o, ou obito 
sem  ser  pa ra  ca sa ­
m ento n ap aro ch ia ,  
ou não estando com- 
p r e h e n d i d o s  nos 
proclam as lidos na  
m esina

38 Por outra  qua lquercer-
tidão de in te resse  
part icu lar

39 Pelas  certidões de c a ­
sam en to

40 P e la  busca de um a
certidão de bap tis ­
mo, casam ento  ou 
obito ,não sendo p a ­
ra  casam ento  n a p a ­
roch ia  nem  d e te r ­
m inando 0 i n te re s ­
sado 0 anno, p r e ­
c isando-o, terão os 
Parochos pelas bus­
ca 0 segu in te  :

I o Até 30 annos 
2° De 30 a té  50  annos 
3o Por d e c e n n i o  que 

accresoentar  
Se não fôr en con­

trado 0 lançam ento  
procurado, p a s s a ­
rão os parochos cer-

2$000

3$000

5$000

3$000
5$000

1$000
2$000
1$ÜOO



A Cidade de Ytu
tidão negativa ,  isto 
é, de ufio haver e n ­
contrado na  busca 
que deram  a ce rt i­
dão pedida, farão 
m enção do que sou­
berem de sciencia 
própria ou por infor­
mações fidedignas, 
e perceberão dessa 
cortidão

Art. -11 Por abrir  um termo nos 
Livros de registros 
de bap tisados ,casa­
m entos  ou de o b i­
to, 'por auctorisação 
da au toridade com ­
pe ten te

CAPITULO I
nO S SACRISTÃES

Art 51 Nos actos festivos p re ­
venidos no Ti t. I, 
Gap. I, compete aos 
s a c r i s t ã e s  u m a  
quarta  pa rte  do que 
a  tab e lla  de term ina  
pa ra  os parochos.

Art. 52 Na Sem ana  S an ta  t e ­
rão os em o lu m en ­
tos seguin tes  :

Em  Domingos de R a­
mos

§
§

Art.

1°
*2°

3°
4o
5o
6°
53
1°

X Oo

Art.

§

§
§

§

5-1
I o
2°
3o

4 o

E m  Q u arta -fe i ra  S an ­
ta

E m  Q uin ta -fe ira  S an ­
ta

E m  S ex ta - fe i ra  S a n ­
ta

E m  Sabbado Santo 
E m  Domingo da R e- 

surreição 
Nos actos fú n e b re s :
De r iscar  sepultu ra  

em cemiterios per­
tencentes  á  Matriz 
ou á  Fabrica  r e sp e ­
ctiva

De cada signal de s i­
no por adulto , ou 
parvulo (1)

Nos enterros, e en- 
eom m endações  m e ­
tade  do que n a  t a ­
bella se acha  de te r ­
minado pa ra  os p a ­
rochos, arts .  18 e 
19.

Nos outros actos fú ­
nebres  especifica­
dos nos 14, 15, 16 
e 17, um a quarta  
p a r te  do que nos 
m esmos se acha  es­
tabelecido p a ra  os 
Parochos.

Nos baptisados e ca sa ­
m entos  :

Feitos  na Matriz á 
hora legal 

F e i to s  na  Matriz fóra 
d a  hora legal 

Feitos  fóra da Matriz 
m as  na cidade,  vil- 
la  ou povoação 

Feitos  fóra d!l cidade, 
villa ou povoação

1$000

5$000

loSüüü
5$000

lüSüOO
10$Ü00
10$000
10S000

1$000

1$000

1$000
2$000

3$000
5$00ü

(1) Nos ac to s  fe -divos ou fú n eb res ,  os r e p i ­
q u e s  ou  s ig n a e s  n ã o  ex ced erão  de  t r e z ,  não  
p a s s a n d o  la d a  u m  de 3  m in u to s .  0  m esm o  
se obsci-vará n a s  d e m a i s  oceasioes  em  q u e  
se c h a m a r  os fieis p a ra  os ac tos  re l ig io sos ,  
ou  se  a n n u n c i a r e m  ac to s  fe s t iv os  o u  fune  
b re s  n a  v e s p e ra  d e s  m e s m o s .

Noticiario
C o n s o r c i o . — R ealisou-se  no dia 5 o 

casam ento  do sr. l l i ld eb ran d o  de Pau la  
Almeida Prado  com a exraa. s ra .  d. The- 
reza da Fonseca  Bicudo.

Após o acto religioso que teve logar na 
matriz , ás 8 horas da noite, houve, em 
um  predio  da rua  do Commercio,  m ag n í­
ficam ente o rn am en tad o  pelo conhecido 
a r t is ta  J u q u iu h a  Xavier ,  sum ptu oso  baile 
que  prolong «u-se até á m adrugada .

Í D t e r m i n a  l u a  d e  m e l ,  é  o  q u e  d e s e j a  
m o s  a o s  n o i v o s .

P a d r e  P a s s o s . — Regressou  quin ta  
feira para  Batataes o padre  Vicente F e r ­
r e i r a  dos Passos  que por muito  tem po íoi 
vigário desta  parochia ,  onde gosa de ge­
ral es t im a pelos inestim áveis  dotes que 
possue .

Desejamos lhe viagem feliz.

A r l l i u r  C a r r a r a . —P or toda es ta  se 
m ana  deve aqui ch egar  a co m pan h ia  do 
velho e conhec ido A r thu r  C arra ra  que 
p re ten d e  da r-n os  a lguns  espec tácu los ,  
para o que já contractou o thea tro  S. Do 
mingos.

Por demais conhecido e considerado 
em  todo o Brasil, A r thu r  C arra ra  não 
prec isa  de que  se lhe faça rec lam e, bas­
tando u n icam en te  o seu nom e para g a ­
ran t i r  lhe a protecção do povo Ytuano.

— A co m pan h ia  C arra ra acha-se  p re ­
sen tem en te  na p róxim a villa do Salto, 
onde já deu seis espec tácu los ,  sendo im- 
m e n sa m en te  app laudida,  como era  de es­
perar,  pela excellencia  dos seus  artis tas .

No ultimo espec tácu lo ,  que es teve  
br i lh an tem e n te  an im ado por muitissimo 
concorrido,  a exm a. sra .  d. F iava Couto 
Magalhães o ííereeuu á d is lincta  ac lriz 
l lo no r in a  C arra ra  um rico açaíate  de 
llores.

Acreditamos que a troupe  C arra ra  será  
applaudida nesta  cidade tanto quan to  tem 
sido pelos nossos v is inhos  do Salto.

A l i s t a m e n t o  e l e i t o r a l .  — Ficaram  
ass im  consti tu ídas  as m e . as de revisào 
do a l is tam en to  ele itoral  : 

la  SECÇÃO 
Dr. Eugên io  Fonseca  
José  Augusto da Silva 
Edgard  Te ixe ira
Frank lin  Basilio de Vasconcellos 
Adolpho Galvào de Almeida

SUPPLEATES
Joaqu im  Dias F erraz  
Major José  A. Apparicío  Almeida G arre tt  
Augusto F e r raz  de Sam paio  

2* SECÇÃO 
Alíouso Borges 
Sylvio Porto 
Joáo F laq u e r  J u n io r  
João Fogaça de Frei tas  
F ranc isco  P e re i ra  Mendes Neto

SUPPLEATES 
F ranc isco  Falcato.
Jus ino  Carneiro 
Manoel M atheus de Abreu 

3* SECÇÃO 
Jurge  Guim arães  
Galdino Alvares Corrêa 
C hrysantho  Fonseca 
Juliáo Pinto 
Carlos de Souza Freitas

SUPPLEATES
F ranc isco  M a n a n i  da Costa Sob rinho  
Dr. José  Corrêa Pacheco  e Silva 
João Antunes  de Almeida 

4* SECÇÃO 
Alberto Macedo 
Carlos Grelle t  Ju n io r  
A r thu r  Porto
João R odrigues  de Camargo 
Joáo Evangelis ta  Gomes 

SUPPLENTES
Abrahão Bolsari
João Carlos Xavier
Joáo Baptis la Fer re i ra  Cardoso

Estas m esas  funcc ionam  no Forum  e 
as pessoas que  d ese ja rem  qualií icar-se  
devem  re q u e re r  na forma da lei.

E p i d e m i a . — Com a volta do dr. Eva- 
r isto  Barcellar  e com a vinda de mais 
trez  médicos da hyg iene  que  aqui chega 
ram  an te -h on te ra ,  r ecrud esceu  te r r iv e l ­
m ente  a e p i d e m i a . . .  de médicos que 
estão traba lhand o  ac t ivam en te  pa ra  a 
¡nauguraçáo do hospital de iso lam ento  e 
propagação da peste  negra .

A cidade ach a -se  nov am en te  sob resa l-  
tada com os boatos da ex is ten c ia  de fe 
bres de mão ca ra c te r  e não é para  m enos,  
pois, na porta de q u a lq u e r  doente  d e . . .  
b ronchite ,  collocam de guarda um soldado 
de polic ia !

Que von tade  tem esses  m icrob ios  que  
haja febre em Y t ú ! . . .

P ena  é que ella, a febre ,  não se lem bre  
de limpai o s . . .  Seria  uma g ran d e  econo. ! 
mia para  o E s t a d o . . .

P rese n te m en te ,  não é a febre quo n o s , 
faz tanto m a l l . . .

F a l l e c i m e n t o . — Victimado por per  ti - 
naz en fe rm idade  que lhe p ropo rc ionou  
longos dias de c ru sc ian te s  so í ír im eutos,  
íalleceu quarta -fe ira  o sr. T ris láo  Dias 
de Abreu Rangel,  m e m b ro  de c o n s id e ra ­
da família desta  localidade.

0  seu en te r ro  íoi acom panhad o  pelas 
pessoas mais g radas  do logar.

A’ farailia do finado enviam os nossas 
condolências.

M o v e i s .  — Disseram -nos que  o inte- 
g e rn m o  d r .  juiz  de d ireito  d e s ta  com arca 
fez conduzir  para  o For um  quasi toda a 
mobília p e r te n c en te  á cam ara  municipal 1 

Não ac red ita r íam os  em se m elh an te  
cousa si a pessoa  que  nos inform ou não 
m e re cesse  confiança.

Mudar moveis da cam ara  por o rdem  do 
j u i z  ? . . .

E ’ paudego 1 . . .
E  e n t ã o  ? — 0  proprie tá r io  de um 

predio da rua  de Santa  Rita foi, ha tem ­
pos, in timado para co n s tru ir  um a latr ina 
em  seu qu in tal.

Dando cu m pr im en to  á intimação e s t a ­
va o aliudido p ropr ie tá rio  p rovidenc iando  
para que  a co uslrucção  se fizesse d en tro  
do prazo que lhe foi concedido pela ca 
mara, prazo que deve exgotlar-se  no dia 
18, quando  íoi so rp rehen d id o  por nova 
intimação firmada pelo dr. Evaris to  B a r ­
cellar,  concedendo-lhe  apenas  oito dias 
para  a referida  construcçáo .

A quem  deve o p ropr ie tá rio  o b e dec e r  V 
Ao ag en te  do poder  executivo ou ao sr. 
dr. Evaris to  B arcel la r  ?

Isto  até já  nos vae p a recend o  b r inq u e  
do de c r e a u ç a s . . .

Não acham  os nossos le ito res que  deve 
hav er  ha rm o n ia  e n t re  os poderes  inunici- 
paes e a eom m issão de médicos que aqui 
trata de eo ttar a propagação do m al í  

I n s l r u c ç ã o  P u b l i c a . — 0  dr .  s e c r e ­
tario do in te r io r ,  d is t r ibu indo  c ircu la re s  
aos p ro fesso res  públicos do Estado , de ­
te rm ina  que no dia de pagam ento .  não 
de ixem  de funcc ionar  as escolas.

P r a ç a . — Am anhã, ao meio dia, á po r ta  
do Foram , vão a praça, pa ra  pagam ento  
do passivo da h e ra n ça  do i inM o F e ra a n  - 
do GeribelJo, ires  prédios  sitos a rua do 
Commercio,  sendo  um de sobrado  e dois 
te rreos ,  e mais duas arm ações  pa ra  n e -
gOCIO.

berão  vendidos a re q u e r im e n to  do sr. 
F ranc isco  José de Araújo, c red o r  da refe 
rida h e ran ça .

G r a v e . — Sabem os qu e  o d r .  Eugên io  
onseca co n tinua  ap rove itan do  erap re-  
dos da cam ara  para serviços part ícu la  

. s.
A advocacia é pouco rendosa ,  mas acha 

mos pouco d ecen te  que  o d r .  Eugên io  
p rocu re  eq u il ib ra r  suas finanças p reca  
rias  de ixando de pagar  em p regad os.

E n tre tan to ,  s. s. é m enos  culpavel que 
o ag en te  executivo ; ha pela cidade muito 
traba lho u rg en te  a ex e c u ta r  e acham os  
que o pessoal da cam ara  não deve ser  
desviado do seu serviço .

E . . .  ped ir  prov idencias  a quem , si 
todos elles com em  ua m esm a panella  ?

N o v o  j o r n a l . — Dizem que por estes 
dias  ap p a re ce rá  nesta  cidade mais um 
jo rna l .

Estam os im pac ien tes  por vel-o cá em 
casa : — p rec isam os  debe l la r  a te rr ive l  
falta de assu m p to  que nos tem a s s o b e r ­
bado u l t im am en te .

Cresça e appareça ,  n h o n h ô  I . . .  
A p e r t o  d e  m ã o . — De todos os s o b e ­

ranos da E uropa  o mais parc im onioso  
em dar a mão é o im p e rad o r  da Áustria. 
Não a ap e r ta  senão  aos a rch e d u q u es .

G u ilherm e II não gosta de a p e r ta r  a 
mão em publico,  salvo aos com m andan- 
tes de corpos do exerc i to  d u r a n te  as 
g randes  m anobras .  Isto  produz um bom 
elíeito nos soldados.

0  Czar es tre i ta  a mão aos soberan os  
ao abraçai os, e não ab raçou  n u n c a  senão 
a um p res id en te  da R e p u b l ica :  sr. Felix

Fau re .  No em tan to  na in t im id ade  o im ­
p erador  da R ussia  é muito  expansivo.

A ra inha  da In g la te r ra  faz be ijar  a mão 
com uma graça co m p le tam en te  fem inina.
0  p r incipe  de Oalles dá fac i lm en te  a 
raio  com a m aior  lhaneza .

0  rei dos Belgas gosta de e s t re i ta r  e n ­
tre as suas uma mão p equen a  e del icada 
sobre  a qual deposita  quasi s em p re  um 
beijo. Não lhe ag rada  a p e r ta r  a m ão de 
hom em .

A ra in h a  da Hollanda dese ja r ia  a p e r ta r  
a mão de todos os seus  súbditos ,  porém  
a e t iqueta  a p rohibe .

De todos os soberanos  da Europa o rei 
H u m ber to  é o mais  s im ples  em suas m a ­
neiras  e o mais  cordial.  D etes ta  as h o ­
m enagens  dos cortczãos e ev ita  quan to  
lli- é possivel a in t im id ade  da al ta  n o b r e ­
za, dos hom ens  de Estado e dos g ran d e s  
d ignatarios,  e no em tan to  em  suas e x c u r ­
sões no verão gosta de a p e r ta r  a m ão 
callosa de um dos seus  inqu il inos  ou de 
um cam ponez q ua lquer.

E s t a d o  s a n i t a r i o . — Depois  de ter  
ido a S. Paulo co n ta r  ao governo  qu e  ira- 
pedio a propagação da feb re  am are l la .  
voltou a es ta  cidade o dr .  E var is to  B a r ­
cellar, po rém , o es tado san itar io ,  na f o r ­
ma de s em p re ,  co n tinúa  ex ce l len te  e 
Deus o co n se rv e  ass im  per om n ia  scecula 
sceculorum .— Amen 1

E f t e i t o s  d o  b e i j o . — E ’ sabido q u a n ­
to o ju ram e n to  com ura beijo  sobre  a Bi 
blia  é pratica  q u e r id a  da g en te  saxon ica .  
Em um tr ibuna l  dos E stados-U nido s ,  
pelo m enos ,  essa pratica  de ix a rá  de se r  
seguida.

0  mez passado o Juiz  Pool, ao ab r i r  as 
audiências  do t r ibuna l  policial de York- 
ville, declarou que daquella  data em  d i ­
an te  era  prohib ido  be i ja r  a B iblia  an tes  
de p res ta r  um dep o im en to .  Assim, sendo  
declarada  ab e r ta  a a u d iên c ia ,  e um dete- 
cZíueapproxiraando-se da m e sm a  pa ra  b e i ­
ja r  o livro santo, o Ju iz  d ec la ro u - lh e  :

— «Não julgo prec iso  de ixa r  aos a g e n ­
tes de policia que são h o m en s  fortes  e 
cheios de saude , c o n t ra h i r  m olést ia  p e ­
rigosa locando com a bocca na capa de 
um livro que póde ter  m yriades  de ger-  
raens de infecção. Todos que aqu i  vem 
beijam  a B iblia  e m uitos  devera te r  m o ­
léstia nos labios e ass im  t ransm il t i ráo  a 
sua moléstia  aos sãos.

P arec e ,  diz a folha de qu e  e x t ra h im o s  
es ta  no tic ia ,que  o Juiz  Pool tem  razão .  A 
Biblia  que  se rve  no seu  t r ib u n a l  é ura 
alfarrabio  qu e  ali é usado h a  m uitos  
an n os .  Tem a capa e a en cad e rn aç ã o  
sujas qu e  m e ttem  nojo.))

O s  m i c r o b i o s . — Não sabem os qual a 
razão porque os m édicos da hyg iene  aqui 
es tabelecidos  qu e re m ,  a viva força, in a u ­
g u ra r  o hospita l  de iso lam ento  1

Quando en co n tram  um d oe n te  em um a  
casa a p p a re n le m e n te  pobre ,  a p r im e i ra  
idéa que  lhes sugge re  é o hospita l  de iso­
la m e n to .  . .

Ante-hontera q ue riam  a r r a n c a r  um d o ­
en te  aos cuidados da farailia e am igos e 
teriam conseguido se a isso não se oppu- 
zesse a Colonia I ta liana da qual o e n f e r ­
mo é m em bro  1

Dissemos, ao com eçar  es ta  noticia : — 
Não sabem os qual a razão e t c . . .  e não s a ­
bemos m esm o, m a s . . .  im a g in a m o s . . .

A proposito  : D isseram  nos qu e  o dr.  
Costa que aqui es tev e  era 98, qu a ndo  
re inava a ep idem ia ,  r e ce b eu  do g o v e rn o  
qua torze  contos e t a n to s . . .  N aquelle  an no  
a pha rm acia  devia te r  rend i  I o . . .

Pois, sim 1 . . .

M O S A I C O
0  dr. Péta la  ó visto todas as ta rdes  

p asseando  sem pre  no m esm o cavallo.
Um esp ir i tuoso , que  nada de ixa  esca­

par, disse em um a roda :
H o m em , o d r .  P é ta la  es tá  com um 

cavallo ch ron ico  1 . . .



A Cidade de Ytu
— Então, seu d ou to r  Péta la ,  você tam ­

b ém  quiz ap a lpar  a fazenda ?
— Eu ?  não 1 . . .
— E a tal h is toria  dos cinco mil réis  ?
— Ah 1 os cinco mil r é i s ?  os taes cinco 

mil réis ? aquelles  cinco mil réis ? Ah 1 
sim, aquelles  cinco mil r é i s ? . . .

— Sim, os c inco mil r é i s . . .
— Os cinco mil ré is .
— Para qu e  ?
— Os cinco mil réis 

e r a m . . .  os cinco mil 
pa ra  n a d a . . .

, .  e r a m . . .

. os cinco mil réis 
r é i s . . .  não eram

T IC -T A G
Pedi um  beijo á  pequena,
Ingra ta  ! não m ’o quiz dar !. . . 
Assim tú pagas,  morena,
Quem  tanto te  sabe am ar  ? I
Um que de m im  teve  pena 
Por m e ver tan to  chorar,
E m  voz carinhosa,  am ena,
Veio um conselho m e  dar :
— Tu és jag unço  da na ta  
A p e q uen a  é m ara ga ta  
Nada faz sem que Elle m a n d e  ;
Si queres  o beijo ter  
T ra ta  logo de obter 
L icença de S inh ô -G ran de , . .

G i l -V az.

Secção Livre
P roçjram m a d o  E x te r n a to  d o  

CoIIecjio S .  L u iz
A começar do dia 10 do an dan te  ab rir  - 

se-á a m atricu la  dos alum nos ex ternos ,  
que devem  freqüentar  as  aulas nos cur 
sos, e pa ra  isso são convidados os r e s p e ­
ctivos paes dos ditos alumnos a virem 
acompanhando-os a té  o Collegio, afim de 
tra ta rem  da adm issão  delles.

HORÁRIO
6 1/2 Ingresso.  Missa na  egre ja

da Boa Morte
7 Sala de estudo

7 1/2 Aulas
9 1/2 Lunch

11 Aulas
1 Sala de estudo

2 1/4 Aulas
3 1/4 Sahida
N. B— Todos os alumnos ex te rnos  são 

obrigados não só a  ouvirem missa nos dias 
santificados e domingos, como é de p r e ­
ceito, m as tam b em  nos dias uteis.

C a b r e u v a
O abaixo assignado vem , por meio d e s ­

te aviso, ch am ar  a a ttenção  do seu ex- 
socio, sr .  Ignac io  Antonio dos San tos ,  
sobra os velhos a ju s tes  de contas em que 
girava a nossa  sociedade.

Ha 6 an n o s ,  mais ou m enos ,  que  d is ­
solveu se a nossa  sociedade, por  term os 
vendido o negocio em que ella girava .

P or  d iversas  vezes já ten h o  procurado  
o sr. Santos para bem l iquidarm os os 
nossos negocios e bem  ass im  os de mais 
pessoas que  acham -se lançados nos livros 
do dito negocio, não ten do ,poréu i ,  a té  o 
p re se n te  chegado esse  dia.

E n tre tan to ,  como por fim o sr .  Santos 
allega o desap p arec im en to  dos livros, 
declaro  que  se no prazo de 30 dias,  ao 
c o r r e r  desta  publicação, não m e forem 
e n t re g u es  os ditos l ivros, provare i  quem  
é o s r .  Ignacio  Antonio dos San tos .

Borafim— 4 — 4 —99.
F azenda do Veremos,

D e c la r a ç ã o
Francisco de A rruda Campos declara  

ao publico em geral,  que  passa a ass ignar  
Francisco Vicente de Campos, devido a 
hav er  outro do m esm o nome.

P ara  clareza faço a segu in te  declaração
Ylú, 2 de Abril de 1899.

F r a n c i s c o  V i c e n t e  d e  C a m p o s .

A v is o  C o m m e r c ia l
Peço á todos os f reguezes  que  ainda 

não liquidaram  as suas contas , o favor 
de o fazerem  no prazo o mais b rev e  pos­
sível ; e co m m u m co - lhes  mais que  as 
vendas  do m eu es tabe lec im en to  co m m er  
ciai só serão feitas a d in h e ir o  á  v is ta .

Ytú, 8 de Março de 1899.
JOAOUIM VlCTORINO DE TüLEDO.

P r o te s to
S abedor  de que  Egidio Rossi,  d izendo 

se s en h o r  e possu idor  da casa em que 
resido no Bairro Alto, p re te nd e  alienal-a 
— venho  pelo p re se n te  p ro te s ta r  co n tra  
a p re tend ida  alienação  e reservand o  os 
m eus d ireitos  sobre  aquelle  predio para 
tempo opportuno .

Ytú, 3 de Abril de 1899.
An tonio  R o s s i .

Annuncios

ATTENÇÃO
O abaixo assignado com m unica  ao p u ­

blico que  como ten ha  de m udar  se para 
ou tra  localidade resolveu liquidar o seu 
e s tabe lec im en to ,  para  o que  baixou os 
preços de todos os generos ,  como abaixo 
se vê :
Sabão Flor, c a ix a ........................... 2$000
Vela de composição, do Rio,

m a ç o ...............................................  $900
Alpiste de Lisboa, k i lo ................. $800
Cerveja Pilsen ,  c a ix a ...................  56$000
F arinh a  de m andioca,  litro 300

ré is ,  sacco ...................................... 20$000
Vinagre super io r ,  garrafa, 400

réis,  d e c irao .................................  13$000
Verm outh  branco, ga rrafa ,  500

réis ,  d e c im o ......................• . . . .  20$000
Azeitona, lata, 1$000, mais  de

10 a ..................................................  $900
Doces em latas, sortidas ,  u m a .  1$000

N. B.— Peço aos freguezes  em atrazo 
virem  saldar suas contas.

V e n d a s  s ó  a  d in h e ir o
RUA DIREITA N. 51

Augusto Gusmão
Casas

Vende-se em boas condições 6 peque, 
nas casas, de  tijolos, na Villa Nova, o 
mais aprazível ba irro  desta  cidade. Uma 
das casas tem g ran d e  qu in ta l  e faz f ren te  
para 3 ruas ,  e um a ou tra  faz esquina ,  tem 
negocio de m olhados, e pa ra  isto é um 
ex ce l len te  ponto, visto se r  um a das prin-  
cipaes en tradas  da cidade.

Vende-se englobadas ou separadas .  
Quem p re te n d e r  a p ech incha  dirija se 

ao abaixo ass ignado, na rua  da C onven­
ção. R a p h a e l P a d ilh a ,

Cocheira
O abaixo ass ignado part ic ipa  ao publico 

desta  cidade que  fez acquisição de trez 
carros de praça e ura troly e, portanto, 
acha-se habili tado a fo rn ec e r  carros pa ra  
baptisados, en te r ro s ,  trolys para viagem, 
etc.

Fornece  tam bem  an im aes  pa ra  viagem, 
Para  t rac ta r  ;

LARGO DE S. RITA N. 2 
J o s ó  F r a n c is c o  d e  A s s is .

A ’ venda
O abaixo assignado tem para vender  

um te r ren o  sito á rua  21 de Abril, en tre  
a rua da Palm a e a do P a troc in io ,  dando 
o dito te r ren o  para duas boas edificações. 
Uma carroça muito boa, com ura bom 
burro  e arread a .  Um cavallo m archado r,  
n o v o ,a r re a d o .

A. Coimbra.

Chacara com olaria
Vende-se uma chacara com vinte 

e trez arqueires de terras, prestándo­
se em parle para cultura, e achan­
do-se tudo fechado por vallos e cer­
ca de arame, tendo as seguintes 
bemíuilorias : 4 casas de moras 
da, olaria bem montada, com doi- 
fornos, ranchos, amassadores, ma­
gnifico barro para tijollos e telhas, 
duas carroças, 5 animaes e mais 
pertences ã um estabelecimento des­
te genero. Pode ser tudo examinado 
a qualquei hora, no lugar denom i­
nado Agua Podre, muito proximo da 
cidade. O preço não desagradará ao 
comprador.

Trata-se na mesma chacara com o 
proprietário

A n to n io  C a v e sa n i.

Super ior a rro z da t e r r a e Carolinavende - se
no a rm azém  de Anezio de Vasconcellos.

Casa á venda
Vende-se um a nesta  cidade, á rua de 

S an ta  Cruz, sob n. 195. Tra ta-se  á rua 
do Com m ercio  n. 136, com Angelo Este 
vani.

Ytú, 24 de F ev e re iro  de 1899.

Fumo do Jahú
Vende-se á 70$000 a a r ro ba  e 7$000 o 

kilo. R ua da Palm a n. 112.
J o ã o  I la p t is ta  G a lv ã o .

Cartões de visita
Por preços baratíssimos  

aprompta-se com brevidade 
nesta offícina.

I
E ncon tra -se  no a rm azém  de F e rn a nd o  

Dias F erraz .

Largo do Carmo
Aos srs. fazendeiros

Uma pessoa habilitada, de nacio­
nalidade portugueza, ofFerece-se para 
administrador, escrivão ou feitor de 
qualquer fazenda deste m unicipio. 
Para melhores informações poderão 
dirigir-se á rua do Commercio n. 9

Vinho superior TJSSí'T,«
io de Vasconcellos.

A v i s o
O abaixo assignado participa ao 

publico que vende em seu negocio, 
no varejo, o superior chá de Ytú. 
Tambem avisa as doceiras qne, em 
vista de haver occasiões em que não 
se encontra um só côco no com m er­
cio, resolveu mandar vir m ensal­
mente partida desse genero.

F ern a n d o  D ias  F e r r a z .

Ao publico
O abaixo ass ignado part ic ipa  a seus 

amigos qne  m ud o u -se  do largo do P a t ro ­
cinio pa ra  a rua do Commercio n.  195, 
onde es tará  a disposição dos que  o p ro ­
cu ra re m  das 10 ás 11 da m a n h ã  e das 6 
da tarde  em d ian te .

Y tú ,  4 de Março de 1899.
L uiz A m ir a t .

Casa á venda
P o r  motivo de m ud an ç a  pa ra  o u t ra  lo" 

calidade do Estado vende-se  um a  ca sa |na  
travessa  Municipal,  esq u in a  da rua  de 
Santa  Rita. A casa é toda co ns tru id a  de 
novo e es tá  em bonito  logar.  P ara  in fo r ­
mações os p re te n d en te s  poderão  se d i r i ­
gir à p ropr ie tá r ia ,  qu e  res ide  na  m esm a 
casa.

Id a  Z a m b o n i.

Algodão em caroço
A. J. da Fonseca communica aos Benefíciadores de 

algodão que encarne ga-se de m andar v ir  dos Estados 
Unidos da America do Norte descaroçadores de algodão, 
dos melhores fabricantes e com qualquer numero de 
serras, pelos preços dos cathalogos, cobrando de commis- 
sào dez por cento (10  I.) sobre o custo total.

Para t ra ta r  com o mesmo em Sorocaba-Fabrica de 
Fiação e Tecidos-N. S. da Ponte.

Liquidação
O propr ie tá r io  do ARMAZÉM CENTRAL, abaixo ass ignado ,  q u e re n d o  até o mez 

de Ju n h o  liquidar com o seu negocio de molhados reso lveu  v e n d e r  todos os g e n e ­
ros quasi que  pelo custo, sóm en te  t irando para os f re tes  ; tam bem  traspassa  j u n ­
tam en te  com o contracto  que  tem da casa.

Para p rovar  que vende bara to dá preço de alguns  objectos pa ra  poderem  ca lcular  o de outros, como seja :
Farelo  de trigo, s a c c o .......................................................... 9$000
Vinho nacional,  d u z i a .........................................................  10$000
Pratos  b rancos  » .......................................................... 2$500
Louça de ferro ,  kilo................................................. ! . ! 2$200
Queijo do Reino, u m .......................................................... 10$500
Chicaras de porcellana ,  d u z i a ...........................................  7&000
Salpicão, la ta ......................................................... , 4$000

Assim muitos outros artigos que  seria  longo m e nc ion ar .
O motivo da liquidação é q u e re r  m u d ar  seu negocio pa ra  fazendas e e spera  

que  venham  visitar  seu e s tabe lec im en to  e ap rov e i ta r  pa ra  fazer com pras.
T am bem  pede a seus devedo res  em atrazo v irem  saldar suas contas o mais b rev e  possível.
Não se en g an e m — é a rua  do Com m ercio  n. 112.Porcino de Camargo Conto



A Cidade de Ytu
V IN H O S

O abaixo ass ignado , que  acaba de che 
gar da Europa,  partic ipa aos srs.  negoc i­
an tes  e ao publico em gera l que  trouxe 
comsigo um a grande partida de vinho 
especial  para  mesa,  que vende era q u in ­
tos, ou já  engarrafado .

P ara  t r a ta r— rua de S. F ranc isco  n. 1.
J o ã o  L o u r e n ç o  «los S a n to s .

Cachorra perdigueira
D esappareceu da estação desta  cidade 

um cachorro  pe rd igueiro ,  ha 20 dias 
mais ou m enos.  Os signaes são : pintado 
de branco  e v inagre ,  3 annos de edade, 
capão e acode pelo nom e de D iam ante .  
Gratifica se a quem  o e n t re g a r  ou de r  n o ­
ticias certas  do paradeiro  do mesmo. I n ­
formações no largo do Patroc ínio  n. 68, 
com José Felix  de Oliveira.

ULTIMA HORA
IA MA «0 CA

Attenção
Gallinhas gordas,  frangos  creoulos e 

ovos frescos en con tra -se  s em p re  no a r ­
mazém  de Adão de M iranda F e rrug e m ,  
no la rg o d o  Collegio de S. Luiz, rua  do 
P irahy  n. 55.

Bilhar
Vende-se um usado mas em  bom estado 

e a p reço  razoavel.  P ara  mais in fo rm a ­
ções na typogaaphia  d’es ta  folha.

D E

isè t  Fft
RUA 1)0 COMMERCIO N. 88

Acaba fde chegar um grande sortimento em Fazen­
das, taes como: Alpacas pretas, Merinós lavrados, lindos 
Escossezes, Morins de todos os preços, um chic sortimento 
em Gasemiras de cores, Cheviots, Sarjas, Diagonaes, Flanei- 
la Americana, lindos cortes de Casemiras _para calças, cor­
tes de colletes de Fustão, um completo sortimento em : Cal­
çados para Homens, Senhoras e Crianças, o qual tendo sido 
comprado em optimas condições, achamos habilitadosa 
vender por preços BARATÍSSIMOS.

Nesta ap razivel  p ra ia—s e m  d u v id a  a  m e lh o r  d o  B r a z il— a lu gam -se  ch a­
lets  a preços  modicos, p o r  an n o  e por  mez.

0  novo H o te l é de p r im e ira  o rdem , igual aos m e lhores  das praias euro- 
póas ...

Todos os edificios e ruas  são ¡Iluminados a lu z  e lé c tr ic a .
Esp lendidos  passeios nas praias  v is inhas  e mattas  dos a r red o re s .
No c a s s in o  todas as noites  toca uma esp lendida  o rch es tra ,  com posta  de e s ­

colhidos p ro fesso re s .
As com m unicações  com Santos são feitas por oito t r e n s  diarios com c o r r e s p o n ­

denc ias  com os de S. Paulo.
A  p r a ia  d o  G u a ru já  é  s o b r e tu d o  a c o n s e lh a d a  p e lo s  m é d ic o s  á s  p e s s o a s  d e b i l i ta d a s  e  c o n v a le s c e n t e s .
Os pedidos devem  ser  dirigidos ao g e re n te  da C om panhia  B a l n e a r i u . j G u a r u j á

PREÇOS CORRENTES
A Dinheiro á Vista

;DO A R M A Z É M  D E

JOAQUIM BIAS GALVÃO
R u a  d o  C o m m e r c io , E s q u in a  d o  L a r g o  d o  C arm o

novo, sacco 
» »
»

sacca
M

»
Arroz Carolina,
Arroz Japão 
A r ro z Ig u a p e  
A ssucar  uzina,
Assucar cristal
A ssucar  redondo  » ........................................................................
A ssuca r  m a s c a v i n h o ........................................................................
Sal íino, sacco, 60 k i lo s ........................................................................
Sal grosso ,  sacco » ........................................................................
F a r in h a  de trigo, 0 0 ...............................................................................
F a r in h a  n a c i o n a l ......................................................................................
B anha em  b a r r i l ......................................................................................
B anha  em  lata de 2 k i l o s .................................................................
P im en ta  do Reino, k i l o ........................................................................
Kerozene B r i l h a n t e ...............................................................................
Kerozene P a l a c e ......................................................................................
Form icida C a p a n e m a ...............................................................................
Oleo V a lv o l in a .............................................................................................
Vellas A ppollo .............................................................................................
Vellas n a c i o n a e s ......................................................................................
Cerveja  A n tarc t ica .....................................................................................
Cerveja  P i l s e n ......................................................................................
Cerve ja  Münclien . . . ..........................................................
Sabão, caixa 2$000, 4$000, 6$000 e ....................................
Arame farpado, rolo 2L$000 e ...................................................
Vinho do Porto  da C om panhia  Vinicola, caixa de 25$000 a
Cognac Ju les  R obin ,  c a i x a .........................................................
Cognac Biscuit , c a ix a ........................................................................
Cognac F ine C ham pagne ,  c a i x a ...................................................
Cognac Setúbal,  c a ix a ........................................................................
Cognac Cury, caixa . ..........................................................
G en eb ra  Fokim, ca ixa ................................................................
V erm out F rancez ,  c a i x a .................................................................
V erm out I ta l iano ,  c a i x a .................................................................
S a rd in h a  F ranceza ,  c a ix a ................................................................
Oleo em q u a r t o l a ................................................................................
Oleo de l inhaça ,  a r r o b a .................................................................
Cal de S o ro c ab j .  sacco g r a n d e ...................................................
Papel de e m b ru lh o ,  1 b a l a ..........................................................
Papel de e m b ru lh o ,  6 b a l a s ..........................................................

25$000 
35$000 
35$000 
48$000 
45$000 
36$000 
28$000 
10$500 

9$500 
16$000 
22$000 
29$000 

3$000 
2$500 

14$000 
21$000 
22$000 
30$000 
29$000 
19$000 
58$000 
58$000 
58$000 

7$500 
22$000 
80$000 
60$000 
60$000 
50$000 
50$000 
50$000 
40$000 
40$000 
35$000 
35$000 

I70$000  
18$000 

2$400 
6$500 

36$000
e mais ouiros  artigos co n ce rn e n tes  ao sou ram o de negocio , im p o ss íve is  de men 
c io nar ,  por preços sem  com petidor.L O i A DO TO LEDO

O
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O

O p ro p rie tá r io  deste  es tabe lec im en to  convida os seus amigos, freguezes  e ao publico em  g e la i  a faze- j rem um a v is ita  á LOJA DO TOLEDO para, assim  de perto poderem  av a l ia r  o collossal so r tim en to  qne acaba de receoer, e que, devido ás m agnificas con­dições das suas com pras que foram  feitas nas priii- cipaes casa im p o rtad o ras  do Rio de J a n e iro ,  pode­rá v e n d e r  1
A4 Preços Baratíssimos

IV JÊ ^  — I /fn a o r dô Fazendas, Armarinho, Chapeos, Modas eMachinas de Costura.

Joaquim  Victorino de Toledo
;YTU’- i0 8 -R U A  DO COMMERCFO-108-YTD'
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